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0  Domim
V a e  e n t r a r  n o  s e u  s e t i m o  

a n n o  d e  p u b l i c a ç ã o  o  j o r n a l  
0  Domingo. A u x i l i a d o  c o m  
o  f a v o r  d o  p u b l i c o ,  t e m  e l l e  
c o n s e g u i d o  v e n c e r  t o d a s  
a s  d i f f i c u l d a d e s  e  s u p e r a r  
t o d o s  o s  o b s t á c u l o s  q u e  
s e  l h e  t e e m  a p r e s e n t a d o  
n o  c a m i n h o .

E  n ã o  t e e m  e l l e s  s i d o  
p o u c o s .  S ó  a  m u i t a  f o r ç a  
d e  v o n t a d e  e  u m  e s f o r ç o  
t e n a z  e  p o r f i a d o  p o d i a m  
r e a l i s a r  a  t a r e f a  q u e  a  e m ­
p r e z a  d ’e s t e  j o r n a l  t e m  l e ­
v a d o  p o r  d e a n t e  c o m  u m a  
c o r a g e m  d i g n a  d o s  m a i o ­
r e s  e l o g i o s .

N a  é p o c a  a c t u a l ,  e m  q u e  
a  i m p r e n s a  é  o  p a l c o  o n d e  
s e  d e b a t e m  a s  m a i s  r u i n s  
p a i x õ e s  e  o s  m a i s  a f f r o n -  
t o s o s  e g o i s m o s ,  c o n s o l a  v ê r  
q u e  h a  u m  j o r n a l  o n d e  s e  
p r e s t a  s i n s e r o  c u l t o  á  v e r ­
d a d e  e  á  j u s t i ç a ,  o n d e  n ã o  
t e e m  l o g a r  a s  i n j u r i a s  e  o s  
d o e s t o s  e  o n d e  a  v e n a l i d a ­
d e  n u n c a  p o u d e  i n t r o d u z i r -  
s e ,  p o r q u e  a  i s s o  s e  o p p õ e  
a  h o n r a d e z  i n c o n c u s s a  d e  
q u e m  d i r i g e  e s t e  p e r i o d i c o .

Q u e m  n ã o  d e v e  n ã o  t e ­
m e .  E  p o r  i s s o  s e  p ó d e  
a q u i  f a l a r  s e m p r e  d e  f r o n t e  
e r g u i d a  e  d e  v i s e i r a  l e v a n ­
t a d a .

P o d e m  o s  h o m e n s  d e  
m á  v o n t a d e  m a l s i n a r  a s  
s u a s  i n t e n ç õ e s ,  p e r s e g u i l - o  
c o m  o s  s e u s  o d i o s ,  q u e  n ã o  
f a r ã o  e n t i b i a r  a  g r a n d e z a  
d e  a n i m o  q u e  d i r i g e  o s  
a c t o s  d e  q u e m  t e m  s e m p r e  
p o r  n o r m a  a  h o n r a  e  a  s e ­
r i e d a d e .  A q u i ,  n e s t a  t r i b u ­
n a  s a c r o s a n t a ,  h ã o  d e  d i -  
z e r - s e  s e m p r e  t o d a s  a s  v e r ­
d a d e s ,  p e z e  a  q u e m  p e z a r ,  
d ô a  a  q u e m  d o e r .

Q u e m  q u e r  o s  f i n s ,  q u e r  
o s  m e i o s .

N a  a t m o s p h e r a  e n e r v a n ­
t e  q u e  e s t a m o s  r e s p i r a n d o ,  
s i n t o  e u  u m a  a l e g r i a  e n o r ­
m e  e m  p e n s a r  q u e  n e s t e  
j o r n a l  s e  c o n s e r v a  i n t a c t a  a  
d i g n i d a d e  e  a  p u r e z a  d o s  
p r i n c i p i o s .

P o r  i s s o ,  s a u d a n d o  o  s e u  
s e t i m o  a n n i v e r s a r i o ,  e n v i o  
o s  m e u s  p a r a b é n s  a f f e c t u o -  
s o s  a o  s e u  d i g n o  p r o p r i e t á ­
r i o  e  a  t o d o s  o s  q u e  s e  t e ­
e m  e m p e n h a d o  e m  o  a u ­

x i l i a r  n u m a  m i s s ã o  t ã o  n o ­
b r e  e  g r a n d i o s a .

J0 A 'JU IM  DOS ANJO S.

BSxanies
C r e a n ç a s a p p r o v a d a s n o  

e x a m e  d e  i ° .  g r a u :
D o  c o l l e g i o  C o n d e  F e r ­

r e i r a : — J o ã o  A u g u s t o  A z e ­
v e d o  B a p t i s t a  e  M a n u e l  M a ­
r i a  C o r d e i r o  o p t i m o s ;  J o s é  
M a r t i n s  P i r e s  e  M a n u e l  M a ­
r i a  R a m o s ,  b o n s ;  L u c i a n o  
J o s é  A l e g r i a ,  s u f f i c i e n t e .

D o  c o l l e g i o  o f f i c i a l  ( s e x o  
f e m i n i n o ) : — G e r t r u d e s  A n ­
g é l i c a  d a  S i l v a ,  G e r t r u d e s  
A u g u s t a  d ’A s c e n s ã o  R a ­
m a l h e t e ,  J u l i a  d a  C o n c e i ­
ç ã o  V a s c o n c e l l o s  e  L a u r i n -  
d a  R o d r i g u e s  T a v a r e s  P i a l -  
g a t a ,  o p t i m o ;  G e r t r u d e s  
d e s  d o s  S a n t o s  C a l i a d o ,  
I r e n e  P a u l a d a  R o d r i g u e s ,  
M a t h i l d e  B e l l o  P i r e s  e  I d a -  
l i n a  N o e m i a  M .  P a u l a d a ,  
b e m .

D o  c o l l e g i o  d a  S o c i e d a ­
d e  i . °  d e  D e z e m b r o : — - Á l ­
v a r o  M e n d e s  M o r e i r a  e  A n ­
t o n i o  J o s é  d a  S i l v a ,  b e m ;  
A n t o n i o  M a r i a  d a  S i l v a ,  
o p t i m o ;  D i o g o  J u l i o  d e  
M e n d o n ç a ,  L u c i a n o  B e n a -  
v e n t e  G o u v e i a  e  L u i z  F i ­
l i p p e  d a  S i l v a  S e r r a ,  s u f f i ­
c i e n t e .

D o  c o l l e g i o  d e  D .  V i c t o ­
r i a  R o d r i g u e s : — M a r i a  d a  
C o n c e i ç ã o  F r e i r e  C a r i a ,  
o p t i m o .

D o  c o l l e g i o  o f f i c i a l  d e  
S a r i l h o s  G r a n d e s : — J u l i a  
M a r i a  C a r r o m e u ,  M a r i a  
d e  J e s u s  C .  C a r v a l h o  e  
M a r i a  J o s é  F l o r i n d o ,  b e m ;  
C u s t o d i o  R e b e l l o  A l e g r i a ,  
F r a n c i s c o  T a v a r e s  d a  R o ­
c h a  e  M a n u e l  T a v a r e s  d a  
R o c h a ,  s u f f i c i e n t e .

D o  c o l l e g i o  o f f i c i a l  d e  
C a n h a : — A l f r e d o  A n t o n i o  
d a  S i l v a ,  A n t o n i o  J o ­
s é  d a  S i l v a  e  V e r i s s i m o  
A l v e s  Q u a r t e l ,  o p t i m o ;  A l ­
v a r o  B a p t i s t a  E r r a  e  M a ­
n u e l  J o s é  M e l ã o ,  b o m ;  R o ­
b e r t o  d o s  S a n t o s  C a r v a ­
l h e i r a ,  s u f f i c i e n t e .
Q u e r e i s  a r t ig o s  eh ies? !

C a s s a s ,  e t a m i n e s ,  g r e -  
n a d i n e s  e  m u i t o s  m a i s  a r t i ­
g o s  v a p o r o s o s  d e  a l t a  n o ­
v i d a d e  p a r a  a  p r e s e n t e  e s ­
t a ç ã o ?

I d e  á  Loja do Povo, n a  
P r a ç a  A g r i c o l a ,  e  a h i  p o ­
d e r e i s  c o m p r a r  e m  e x c e l -  
l e n t e s  c o n d i c õ e s .

A  C A M IN H O
D A  R E P U B L IC A

C o n f o r m e  p r o m e t t e m o s  
a o s  n o s s o s  l e i t o r e s ,  a h i  v a e  
o  a r t i g o  i n s e r t o  n o  n . °  3o 5 
d e s t e  h e b d o m a d a r i o  p e ­
l o  q u a l  t i v é m o s  d e  r e s p o n ­
d e r  n o  d i a  6  d o  c o r r e n t e  
n o  t r i b u n a l  d e s t a  c o m a r c a ,  
e  d e  q u e  f i c á m o s  a b s o l v i ­
d o s :

« P o r  t o d a  a  p a r t e ,  j á  n a s  
c i d a d e s ,  j á  n a s  v í l l a s  e  a t é  
n a s  m a i s  i n s i g n i f i c a n t e s  a l ­
d e i a s  d o  p a i z .  o  i d e a l  r e p u ­
b l i c a n o  s e  v a e  i m p o n d o  a  
t o d a s  a s  c a m a d a s  s o c i a e s .

N e m  d e  o u t r o  m o d o  p o ­
d e r i a ,  s u o c e d e r ,  o e l o s  e x e m -
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p i o s  c o n t i n u a d o s  d e  c i v i s ­
m o  e  a m o r  p a t r i o  q u e  o  
n o s s o  p a r t i d o  e s t á  d a n d o ,  
e  p e l a  d i r e c ç ã o  a c e r t a d a  
q u e  o  D i r e c t o r i o  l h e  i m ­
p r i m e .

A c c u í a m - n o  o s  gabine­
tes negros d e  t o d a s  a s  c o ­
m a r c a s  d e  i n s u l t a r  o s  p o ­
d e r e s  c o n s t i t u í d o s ,  e  n o s  
j u l g a m e n t o s ,  q u e  s e  t r a n s ­
f o r m a m  e m  i m p o n e n t i s s i -  
m o s  c o m i c i o s ,  p r o v a - s e  q u e  
n ã o  h a  i n s u l t o ,  m a s  s i m ­
p l e s  a p r e c i a ç ã o  j u s t a  e  i m ­
p a r c i a l  d e  f a c t o s  v e r g o n h o ­
s o s .  e  d e p r i m e n t e s  p a r a  a  
d i g n i d a d e  e  b r i o  d a  n a ç ã o ;  
e  p r o v a - s e  d e  u m a  m a n e i ­
r a  t ã o  c l a r a  e  c o n v e n i e n t e ,  
q u e  o s  p r o p r i o s  j u l g a d o r e s  
a b s o l v e m  c o m  p a l a v r a s  d e  
l o u v o r  e  d e  r e s p e i t o  o s  
s u p p o s t o s  d e l i n q u e n t e s  p a ­
r a  o s  q u a e s  s e  f e z  p r o p o ­
s i t a d a m e n t e  u m a  o d i o s a  
l e i  d e  r e p r e s s ã o .

E s t a  l e i ,  p o r é m ,  t o r n o u -  
s e  e m  i n s t r u m e n t o  d e  a s -  
p h i x i a  p a r a  o s  s e u s  p r o ­
p r i o s  a u c t o r e s ,  e  t ã o  i n -  
c o m m o d a d o s  s e  s e n t e m  j á  
q u e  p r o c u r a m  c o m  t o d a  a  
p r e s s a  s u s t a r - l h e  o s  e f f e i ­
t o s .

E ’ q u e  e s t a  é p o c a  n ã o  é  
p r ó p r i a  p a r a  d e s p o t i s m o s ,  
e  m a l  v a e  á q u e l l e s  q u e  
q u i z e r e m  l u c t a r  c o n t r a  a s  
a s p i r a ç õ e s  l i b e r a e s  e  e m a n -  
c i p a d o r a s  d o s  p o v o s .

O  p o v o  p o r t u g u e z  c a ­
m i n h a  v e r t i g i n o s a m e n t e  
p a r a  a  r e p u b l i c a ,  n ã o  c o m o  
q u e m  é  a r r a s t a d o  p a r a  u m  
a b y s m o ,  m a s  c o n s c i e n t e  e  
c o n v i c t o  d e  q u e  e s s a  f ó r ­
m a  d e  g o v e r n o  é  a  m a i s

c o m p a t í v e l  c o m  a  d i g n i d a ­
d e  d e  h o m e n s  l i v r e s .

E n g a n a m - s e  r e d o n d a ­
m e n t e  o s  g o v e r n o s  q u e  
p e n s a m  s u f f o c a r  a s  i d é a s  
l i b e r a e s  c o m  l e i s  d e  e x c e ­
p ç ã o ;  e n g a n a m - s e  o s  c a c i ­
q u e s  s e r t a n e j o s  q u e  p e n ­
s a m  e s m a g a r  o s  s e u s "  c o n ­
t e r r â n e o s  c o m  p e r s e g u i ­
ç õ e s .

E s t e s  ú l t i m o s ,  o s  c a c i ­
q u e s ,  i g n o r a n t e s  e  m a l  i n ­
t e n c i o n a d o s ,  s e r v i n d o - s e  
d o s  a g e n t e s  d a  o r d e m  p a ­
r a  e x e c u t o r e s  d a s  s u a s  
m e s q u i n h a s  v i n g a n ç a s ,  v ã o  
l i q u i d a n d o  v e r g o n h o s a ­
m e n t e  a f u n d a n d o - s e  n a  l a ­
m a  q u e  p r e t e n d i a m  l a n ç a r  
a o  r o s t o  d o s  r e p u b l i c a n o s .

O  q u e  s e  p a s s o u  n o  t r i ­
b u n a l  d e  A l d e g a l l e g a  n a  
u l t i m a  q u i n t a  f e i r a  p ó d e  
s e r v i r  d e  e x e m p l o .

A  p o l i c i a  q u e  e x i s t e  n e s ­
t a  v i l l a  p o d i a ,  b e m  d i r i g i ­
d a  e  e d u c a d a ,  p r e s t a r  b o n s  
s e r v i ç o s  a o s  s e u >  h a b i t a n ­
t e s ,  m a s ,  p e l a  a u s ê n c i a  
q u a s i  c o n s t a n t e  d o  a d m i ­
n i s t r a d o r  d o  c o n c e l h o ,  c a ­
v a l h e i r o  d e  t o d a  a  r e s p e i ­
t a b i l i d a d e ,  c a i u  e m  m ã o s  
q L i e  a  c o n v e r t e r a m  e m  i n s ­
t r u m e n t o  d e  m e s q u i n h a s  e  
i n q u a l i f i c a v e i s  p r e p o t e n -  
c i a s .

E  f o i  p o r  u m a  d ’e s t a s  
p r e p o t e n c i a s ,  r e v e l a d o r a s  
d e  f a l t a  d e  c r i t é r i o ,  q u e  f o ­
r a m  l e v a d o s  a  r e s p o n d e r ,  
p e r a n t e  o  d i g n o  j u i z  d e s t a  
c o m a r c a ,  q u a t r o  i n n o c e n -  
t e s ,  c o m o  e v i d e n t e m e n t e  
o  p r o v a r a m  d o z e  t e s t e m u ­
n h a s  d e  t o d o  o  c r é d i t o  e  o  
s e u  d i s t i n c t o  a d v o g a d o  d r .  
L u c i a n o  M ó r a .

M a s ,  r e p e t i m o s ,  o s  t e m ­
p o s  s ã o  o u t r o s  e  e m  v i s t a  
d a s  p r o v a s ,  e  c o m o  m a g i s ­
t r a d o  r e c t o  e  j u s t o ,  o  d i ­
g n í s s i m o  j u i z  d r .  A b e l  F r a n ­
c o ,  p o r  u m a  s e n t e n ç a  q u e  
o  n o b i l i t o u ,  m a n d o u  e m  
p a z  o s  a c c u s a d o s ;  e  n ã o  
q u e r e n d o  d e  m o d o  a l g u m  
q u e  o  s u p p o n h a m  c a p a z  
d e  s e  a s s o c i a r  a  v i n g a n ç a s ,  
c e n s u r o u  a s p e r a m e n t e  o s  
p o l i c i a s ,  a c o n s e l h a n d o  o s  
a c c u s a d o s  a  q u e  s e  q u e i ­
x a s s e m  d ’e i l e s  p a r a  l h e s  s e r  
d a d o  o  m e r e c i d o  c o r r e c t i ­
v o .  J u i z e s  q u e  a s s i m  p r o ­
c e d e m  h o n r a m - s e  e  h o n ­
r a m  a  c o r p o r a ç ã o  d e  q u e  
f a z e m  p a r t e .

O  p o v o  a s s i m  o  c o m ­
p r e h e n d e u  e  l h o  m a n i f e s t o u  
á  s a h i d a  d o  t r i b u n a l  c o m  
u m a  e s t r o n d o s a  s a l v a  d e  
p a l m a s .

S e n h o r e s  c a c i q u e s !  R e ­
c o l h a m - s e  á  p r i v a d a ,  f a ç a m  
a c t o  d e  c o n t r i c ç ã o  c o m o  
f e z  0  s e u  c h e f e ,  e  d ê e m  
g r a ç a s  a o  s e u  D e u s  p o r  o  
p o v o  d e  A l d e g a l l e g a  t e r  
t i d o  p a c i ê n c i a  p a r a  o s  a t u ­
r a i - t a n t o  t e m p o .  O  p o v o  
j á  n ã o  s e  d e i x a  i l l u d i r  c o m  
e l i x i r e s ,  c o m  p r a ç a s  a g r í ­
c o l a s ,  c o m  j a z i g o s ,  c o m  r a -  
m a e s ;  o  p o v o  q u e r  l i b e r d a ­
d e ,  q u e r  o r d e m ,  q u e r  b o a  
a d m i n i s t r a ç ã o ,  q u e r  p o r ­
t a n t o  R e p u b l i c a .

E  e l l a  n ã o  s e  f a r á  e s p e r a r  
m u i t o ;  a v i s i n h a - s e ,  a p p r o x i -  
m a - s e ;  j á  s e  s e n t e ,  j á  s e  o u ­
v e  n a s  v o z e s  d a s  m u l t i ­
d õ e s ,  n a s  s e n t e n ç a s  d o s  j u i ­
z e s ,  n o s  l a r e s  d a s  f a m i l i a s  
e  a t é  n o  m u r m u r a r  d a s  b r i ­
s a s  d e  m a i o  q u e  n o s  t r a ­
z e m  a o s  o u v i d o s :  V i c t o r i a !  
V i c t o r i a !  V i c t o r i a ! »

F R A N K L IN .

I®;U'tiílo Sãepufr lieano

S u b s c r i p ç ã o  g e r a l  r e s o l ­
v i d a  p e l o  C o n g r e s s o ,  r e u ­
n i d o  e m  L i s b ô a  n o s  d i a s  ^ 8  
e  2 9  d e  a b r i l  e m  f a v o r  d o  
c o f r e  d o  D i r e c t o r i o  d o  P a r ­
t i d o  R e p u b l i c a n o  P o r t u ­
g u e z .

R e s u l t a d o  d e  A l d e g a l l e -  
g a  e  S a r i l h o s  G r a n d e s :

T ra n s p o rte .. . .  628840
Fernando dos Santos Caliado. íSooo
José P a deiro..............................  100
Angusto S e rra J o r...................  40
Pe.iro  N arciso.......... ...............  100
José Maria P la cco ....................  100
Diogo E ze q u iel............ ............ 200
A ntonio R odrigues C a lle iro .. i$ 5oo
Germano da S ilv a ..................... 200
Carlos L a íça............................... 100
Antonio da S ilv a ......................  100
A ntonio T a v a re s...................... 100
Francisco Augusto da S ilv a .. 100
Severo Bolacha........................  200
Joaquim  F a u s tin o ................... 100
Manuel R o ld ão ............... .......... 100
J. T . Castanheira Ju n io r........  ion
Manuel A ndré dos S a n to s.. .  . 100
A urélio  João da C r u z .............. 3oo
José Leonardo da S ilva..........  3oo
Raul da S ilv a ........ ....................  200
A ntonio da M aria.......... .. 200
Antonio P in to ..........................  3oo
João B ragança.......................... Soo
Antonio M ochacho..................  100
Venusto Palhinhas...................  i 5o
Manuel R am alho...................... 3oo
João da Silva T e llo .................. 15o
Joaquim G ranito......................  iro
E m ilio  de Jesus Bisca Ju n io r. 1S000
josé da V e ig a ............................  36o
H enrique Augusto Recacem .. 100 
Francisco Antonio B arb osa... 100
Franc sco Cândido Rodrigues 100 
Antonio V ictorino M yrrha. ■. 3or> 
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O DOMINGO

c u l o ,  p o r  s e r  c o n t r a r i o  á ’ 
d i g n i d a d e  h u m a n a .

Q u e  n o s  i m p o r t a  a  n ó s  
a s  c o n v e n i e n c i a s  p a r t i c u l a ­
r e s  d a l g u n s ,  o u  m e s m o  a s  
c o n v e n i e n c i a s  d ’e s t a  o u  
d ’a q u e l l a  p o v o a ç ã o ,  s e  e l ­
l a s  e s t i v e r e m '  e m  a n t a g o ­
n i s m o  c o m  i n t e r e s s e s  g e ­
r a e s  d o  p a i z ?

O s  n o s s o s  i d e a e s  s ã o  
m a i s  l a r g o s ,  s ã o  m a i s  a l t r u ­
í s t a s .  S e r á  u m  e r r o ?  P r o ­
v e m .  T ê e m  a s  c o l u m n a s  
d ’e s t e  s e m a n a r i o  á  s u a  d i s ­
p o s i ç ã o  d e s d e  q u e  a s  p r o ­
c u r e m  c o m  a  c o r r e c ç ã o  
p r ó p r i a  d e  g e n t e  b e m  e d u ­
c a d a .

O  q u e  n ã o  a c h á m o s  d i ­
g n o  é  q u e r e r e m  p a r a  si  o  
e x c l u s i v o  d e  d i s p o r  d ’i s t o  
á  s u a  v o n t a d e ,  p a r a  d e p o i s  
i r e m  e n t r e g a r  a  o u t r o ,  q u e  
d i s p õ e  d o s  s e n h o r e s ,  a f i m  
d e  e l l e  f a z e r  o  u s o  q u e  e n ­
t e n d e r  d a  m e r c a d o r i a  q u e  
l h e  v ã o  o f f e r e c e r .

E ’ p r e c i s o  q u e  s e  c o n v e n ­
ç a m  q u e  o  m e r c a d o  d e  
c o n s c i ê n c i a s  n e s t a  t e r r a  a -  
c a b o u ;  a s  q u e  h a v i a  p r ó ­
p r i a s  p a r a  n e g o c i o  j á  s e  
v e n d e r a m  t o d a s ,  e  f e l i z ­
m e n t e  b e m  p o u c a s  e r a m .

S C IP 1Ã 0 .

€ » ía a r « ia  s n n i t i c i p ; ) !
D i z - s e  q u i  m u i t o  b r e v e ­

m e n t e  v i r á  p a r a  e s t a  v i l l a  
u m a  f o r ç a  d a  g u a r d a  m u ­
n i c i p a l  a  c a v a l l o  q u e  s u b s ­
t i t u i r á  a  p o l i c i a  n a  m a n u ­
t e n ç ã o  d a  o r d e m .

A  s e r  v e r d a d e  é  r a s ã o  
p a r a  a s  n o s s a s  s o p e i r a s  a r -  
r e g a l l a r e m  o  o l h o  c o m  t a n ­
t o s  b o t õ e s  a m a r e l l o s .

E  a i n d a  h a  mal intencio­
nados q u e  d i z è m  q u e  a  s u a  
p o b r e  t e r r a  n ã o  a v a n ç a !

P o r  e s t e  c a m i n h a r  d e v e  
i r  p a r a r m u i t o  l o n g e .

M O D O S  D E  V E R

M u i t o  c o n t r a  a  v o n t a d e  
d a l g u n s  c o n t e r r â n e o s ,  a t a ­
c a d o s  d e  i n s t a b i l i d a d e  d e  
p r i n c i p i o s ,  o  p a r t i d o  r e ­
p u b l i c a n o  e m  A l d e g a l l e g a  
é  d ’u m a  i n d e s t r u c t i v e l  c o -  
h e s ã o ,  o r d e m ,  d i s c i p l i n a  e  
c o m p r e h e n s ã o  d e  d e v e r e s  
q u e ,  a p e s a r  d a  o p i n i ã o  d o  
constante leitor d o  lllustra- 
do e  o u t r o s  d e  n ã o  s o m e ­

n o s  i m p o r t a n c i a ,  c r e s c e  e m  
n ú m e r o  e  q u a l i d a d e ,  d a n ­
d o  a s s i m ,  a  m e u  v ê r ,  o  m a ­
i s  c a b a l  d e s m e n t i d o  á  f a c i ­
l i d a d e  d e  t r a n s p o r t e  d e  
mercadoria manejavel, t e r ­
m o s  e m  q u e  f o i  c l a s s i f i c a ­
d o ,  m a l é v o l a  e  i n s o l e n t e ­
m e n t e ,  n o  c o l l o q u i o  d o  G e ­
l o .

O  p a r t i d o  r e p u b l i c a n o  
s a b e  q u a n t o  r e s p e i t o  d e v e  
á  i n v i o l a b i l i d a d e  d o s  s e u s  
p r i n c i p i o s ,  e ,  s e  s e g u e  c o m  
m a n i f e s t a ç õ e s  d e  e n t h u s i a s -  

*

m o  o s  d e m o c r a t a s  i r r e d u -  
c t i v e i s  q u e  n o s  t ê e m  v i s i t a ­
d o ,  é  p o r q u e  s a ú d a  n e i l e s  
a  m a n e i r a  a l t i v a  c o m o  l h e s  
t r a n s m i t e m  o s  b o c a d i n h o s  
d o u r o — s e c r e ç õ e s  d a  s u a  
i n t e l l e c t u a l i d a d e — o s  q u a e s ,  
d i s s e m i n a d o s  p o r  t o d o s  
q u a n t o s  o s  e s c u t a m ,  m a i s  e  
m a i s  l h e s  a r r e i g a m  a  f i r ­
m e z a  d a s  s u a s  c o n v i c ç õ e s  
d e  v e r d a d e i r o s  r e p u b l i c a ­
n o s  d e  anles quebrar do 
que torcer, c o m o  d e m o n s ­
t r a r ã o  o p p o r t u n a m e n t e .

A l d e g a l l e g a  d e u - n o s ,  e m  
e l e i ç õ e s  i d a s ,  p r o v a s  d o  s e u  
i m p e n s a d o  e  i n c o r r e c t i s s i -  
m o  p r o c e d e r ,  p o r q u a n t o  
h o m e n s  d a  m a i s  i n c o n f u n ­
d í v e l  r e s p e i t a b i l i d a d e  e  d e  
i d e a e s  p o l i t i c o s  i n t e i r a m e n ­
t e  o p p o s t o s ,  s e  r e u n i r a m  
p a r a  t i r a r  a o  p o v o  —  s e ­
d e n t o  d e  i m p o r  a  s u a  s o ­
b e r a n i a  —  a  l i b e r d a d e  d e  
v o t o .  E x t r a o r d i n a r i a  s u r -  
p r e z a  c a u s o u  e s t e  p r o c e d i  
m e n t o  d e  v e l h o s  r e p u b l i ­
c a n o s ,  c o n v i c t o s ,  h o n r a d o s ,  
m a s  l i t t e r a l m e n t e  o b c e c a ­
d o s ,  a u g m e n t a n d o  c o m  a  
s u a  f o r ç a  a  s u f f o c a n t e  d a ­
q u e l l e s  q u e  j u l g a m  o  v o t o  
d o  p o v o  s u j e i t o  á s  s u a s  
m a n o b r a s  e l e i ç o e i r a s ! . . .

E  a s s i m ,  p o r  u m a  e r r a d a  
c o m p r e h e n s ã o  d a  l i b e r d a ­
d e  d e  q u a l q u e r  c i d a d ã o ,  a l ­
g u n s  r e p u b l i c a n o s  d e  v e l h a  
d a t a ,  d e f e n s o r e s  d o s  d i r e i ­
t o s  d o  p o v o ,  v i r a m  q u e  a  
s u a  c o n j u g a ç ã o  c o m  e l e ­
m e n t o s  p o l i t i c o s  h e t e r o g e -  
n e o s  f o i  u m a  l e v i a n d a d e  
q u e  e s t e v e  p r e s t e s  a  i n u t i -  
l i s a r  A l d e g a l l e g a  c í v i c a .

M a s ,  o u  p o r q u e  m e l h o r  
p e n s a r a m ,  o u  p o r q u e  o  
p o v o  c o m p r e h e n d e s s e  s e r  
t e m p o  d e  l e v a n t a r  a  g r i m ­

ADUBO PARA TRIGO
C o p i a  d e  u m a  c a r t a  r e c e b i d a  d o  Concelho de O u ri-  

que, A i e m t e j o ,  c o m  d a t a  d e  7  d e  j u l h o  d e  1 9 0 7 :
« d  fórmula 1i.° 2 7 3 para a terra de montado em que 

«a empreguei me deu bom resultado apesar da extraor- 
«dinaria estiagem que fe~ perder por aqui tudo!

«Em relação ao número de sementes deu o trigo 
«adubado com a f ó r m u l a  2 7 3 ,  12 s e m e n t e s ,  sendo a mé- 
«dia das cearas po r aqui adubadas com o s u p e r p h o s -  
« p h a t o  3 s e m e n t e s ,  e o que não levou adubo não deu nada.

«D irei ainda para completar as informações que V. 
«  E x : 1 me péde que tenciono esle anno augmentar a cul- 
«tura do trigo com o adubo 2 j 3  com o qual fiquei sa- 
«tis feito» .

P a r a  o b t e r  b o m  r e s u l t a d o  c o m  a  a p p l i c a ç ã o  d o s  
. A D U B O S  C H I M I C O S

e x f * o r  a s  « l i ç õ e s  «!;a SaT«>Eus';i ;s S I I K S t 9> S,I£  C V  
cosíb sirsaiíEgesBS «le  a d c i b o s  esss

L I S B O A  P O R T O
14, Rua da Prata 25 , R. da Nova Alfândega

Esta casa tem ao seu serviço DO IS A G RO N O M O S e UM C H 1M IC 0  es­
tando por isso habilitada a indicar, com a maior garantia possivel do resul­
tado, a adubação mais adequada e economica para cada terra.

lO  original da carta acima reproduzida está no escriptorio O. H erold 
& C .a. 14, rua da Prata, Lisbôa, á disposição de quem o quizer ler).

S E R E N A M E N T E

jy.

C o n t i n u a m  o s  i m p o t e n ­
t e s  c a c i q u e s  l o c a e s  p r o c u ­
r a n d o  m o l e s t a r  o s  r e p u b l i ­
c a n o s .  I n c a p a z e s  d e  v i r e m  
p a r a  a  i m p r e n s a  d i s c u t i r  
l e a l m e n t e ,  c o m o  p e s s o a s  
c i v i l i s a d a s ,  o s  p o n t o s  c o n ­
t r o v e r s o s  q u e  n o s  s e p a ­
r a m ,  a n d a m  p e l a s  e n c r u z i ­
l h a d a s  t r a t a n d o  c o m  i n d i ­
v i d u o s  d e  m á  n o t a  p a r a  
n o s  f e r i r e m  p e l a s  c o s t a s !

F o g e m  d o  c a m p o  a b e r ­
t o  d a  d i s c u s s ã o ,  p o r q u e  
a h i  s a b e m  e l l e s  q u e  s e r i a m  
b a t i d o s ,  e  p o r q u e  a l h e i o s  á  
a r t e  d e  e s c r e v e r  n ã o  s a b e ­
r i a m  p ò r  e m  l i n h a  d u a s  
p a l a v r a s  q u e  f i z e s s e m  s e n ­
t i d o ,  a  n ã o  s e r  q u e  r e c o r ­
r e s s e m  a  p e s s o a - - e s t r a n h a  
á  s u a  p a r c e r i a .

S e m  i n s u l t o s ,  s e m  r e f e ­
r e n c i a s  p e s s o a e s ,  s e m ,  n e m  
a o  d e  l e v e ,  n o s  r e f e r i r m o s  
á  v i d a  p a r t i c u l a r  d e  c a d a  
u m ,  n a q u i l l o  q u e  n ã o  t e ­
n h a  l i g a ç ã o  c o m  o s  i n t e r e s ­
s e s  c o l l e c t i v o s ,  n ó s  e s t a m o s  
p r o m p t o s  p a r a  d i s c u t i r  
c o m  q u a l q u e r  d o s  q u e  p r e ­
t e n d e m  a r r o g a r - s e  o  p r i ­
v i l e g i o  d e  t e r  i d é a s  n e s t a  
t e r r a ,  t o d o s  o s  a s s u m p t o s  
d e  i n t e r e s s e  g e r a l .

N e s t e  c a m p o  e n c o n -  
t r a m - n o s  s e m p r e ,  e  q u a l ­
q u e r  q u e  s e j a  o  r e s u l t a d o  
n e m  f i c a r e m o s  d e s p e i t a d o s  
s e  f o r m o s  o s  v e n c i d o s ,  
n e m  a b u s a r e m o s  d a  v i c t o ­
r i a  s e  f o r m o s  o s  v e n c e d o ­
r e s .

G u e r r a  d e  e n c r u z i l h a d a s  
n ã o  n o s  a g r a d a ,  n e m  t e ­
m o s  f e i t i o  p a r a  i s s o ,  a i n d a  
q u e  n ã o  a  t e m e m o s ,  p o r ­
q u e  p r e c a v i d o s  c o m o  a n ­
d a m o s  s a b e r e m o s  d e f e n -  
d e r - n o s ,  c o m o  j á  p o r  d u a s  
v e z e s  o  p r o v á m o s  c o m  
b a s t a n t e  d e s d o u r o  p a r a  
q u e m  n o s  m o v e u  e s s a  g u e r ­
r a .

A  f i n a l  o  q u e  q u e r e m o s  
n ó s ?

P r i m e i r o  q u e  t u d o  o  
c u m p r i m e n t o  d a  lei  e .  o  
b e m  e s t a r  d o s  p o v o s  e  d e ­
p o i s ,  q u a n d o  p o d e r  s e r ,  a  
m u d a n ç a  d a s  i n s t i t u i ç õ e s ,  
c o m o  t e r m o  d u m  p r i v i l e ­
g i o  i n a d m i s s í v e l  n e s t e  s e -

1 1 8  F O L H E T I M

T ra d u cção  de J. DOS AN.10S

0  CORCUNDINHA
S E G U N D A  P A R T E

A s almas do outro mundo
—  *  —

C a p i t u l o  I V  
O regresso «lo Lepie

«Um d’e!les ate dizia que se su ic i­
dava se eu não o acceitasse por m ari­
do. Esse casou-se ha quinze dias. Os 
outros, como não.poderam  conquis­
tar o meu dote. que era o seu pom o 
de m ira. praticaram , n um conjuncto 
m aravilhoso, es.-,a admiravel resigna­
ção que tu recom m -ndas t»o bem e

hoje borboleteiam . qual d ’elles o me­
lh o r. em roda de todas as meninas 
ricas que não teem a mesma aversão 
que eu pelo casamento.

— Os exem plos que a menina cita, 
replicou o C hristiano, só provam uma 
coisa: é que o amor desinteressado é 
uma prenda rara, no que estou de 
accordo com sigo, mas não provam  
que todos os homens teem uma alma 
cubiçoso e versátil. Ha de dar-me li­
cença que possa haver alguns honro­
sas excepções a essa rega. Talvez 
exista em qualquer parte uma crea 
tura que a menina ignora, que não 
vive senão p o r si e para si, que se 
põe de lado por timidez e a quem a 
menina inspira um tal respeito que 
náo se atreve a abrir-!he o seu cora 
ção.

— Esse namorado pussill; nime só 
existe na tua imaginação, meu.caro.

I Mas se realmente existe, tem razão 
em se conservar incognito e estar ca­
lado. porqce eu não acreditava na sua 
sinceridade.

— Quem sabe lá?... A menina não é 
tão sceptica como se que'- fazer.

Eo decurso d'esta conversa intima 
e á proporção que se ia adeantando 
no assumpto, o corcundinha. dom i­
nando com grande custo os senti 
mentos que o agitavam e que tinha 
medo de revelar, havia se animado.

Qunnto á donzella, defendia se o 
mais que podia nVquelle terreno de­
licado e escorregadio em que o C h ris ­
tiano a collocava. com um ar tran 
quillo um pouco iroutco ou indiffe- 
rente.

Com tudo sentiu se um pouco me­
lindrada com as ultimas palavras do 
rapaz e tomandc-o de repente de 
parte, disse-lhe:

p a  e  r e i v i n d i c a r  o s  s e u s  
d i r e i t o s ,  d e  h a  m u i t o  d e s ­
r e s p e i t a d o s ,  o  c e r t o  é  t e r -  
s e  e s t a  t e r r a  e n n o b r e c i d o  
e  l e v a n t a d o  n o  c o n c e i t o  d o  
p a i z .

E s t e  p o v o  j á m a i s  s e  s u b -  
m e t t e r á ,  s e j a m  q u a e s  f o r e m  
a s  p r e s s õ e s  s o b r e  e l l e  e x e r ­
c i d a s  e  a s  p e r s e g u i ç õ e s  
c o m  q u e  p r e t e n d a m  e n t e ­
n e b r e c e r  a  n o b r e z a  d a s  
s u a s  q u a l i d a d e s  c í v i c a s ,  e  
r e s p o n d e r á  t a n t o  m a i s  a l ­
t a n e i r a  e  d e s a s s o m b r a d a -  
m e n t e  a  q u a e s q u e r  d e s ­
m a n d o s  d e  p o l i t i c a  p e s s o a l  
( i n f e l i z m e n t e  a s s i m  o r i e n t a ­
d a )  q u a n t o  m a i s  f ò r  r e c o ­
n h e c e n d o  q u e ,  s e  r e p r e s e n ­
t a  p a r a  e l l e  d e s p r i m o r  a  
c e d e n c i a  f o r ç a d a  d o  v o t o ,  
n ã o  m e n o s  d e p r i m e n t e  é  
p a r a  q u e m ,  á  c u s t a  d e  b e ­
n e s s e s  p r o m e t t i d a s  e  n ã o  
r e a l i s a d a s ,  o  q u e i r a  a r r a s ­
t a r  á  i n f a m i a  d e  t r a h i r  a  
s u a  c o n s c i ê n c i a

P o r t a n t o ,  n a  m a x i m a  e  
g e n e r o s a  r e c i p r o c i d a d e  d e  
r e s p e i t o s  e  a m i s a d e s  e n ­
t r e  p a t r i c i o s ,  é  n e c e s s á r i o  
q u e  c a d a  u m ,  n a  a b s o l u t a  
p e r s u a s ã o  d e  t e r  c u m p r i d o  
u m  s a c r a t í s s i m o  d e v e r ,  
m a r c h e  d e  l i s t a ,  e m  r i s t e ,  
p a r a  a  u r n a ,  a  d e s c a r r e g a r -  
s e  d e s t a  o b r i g a ç ã o  c í v i c a

— Meu caro Christiano. não ha se­
não um homem no m undo de quem 
eu não podia sus.eitnr da palavra e 
em cujo am or acreditava se elle m’o 
confessasse. Mas esse homem, por 
quem sinto uma affeiçáo profunda, 
nunca me porá certamente na neces 
sidade de o affiigir pela exceilente 
razão de que náo pensa em casar 
commigo.

— E  esse hom em ... é? interrogou o 
corcundinha com voz tremula.

— E 's  tu! disse a donzella dando 
uma grande ga.rgalhada.

O C hristiano. a esta replica inespe­
rada. fez-se horrivelm ente pallido e 
sentiu as pernas vergarem  lhe, como 
se acabasse de receber uma punhala­
da no coração.

Pela sua parte, a donzella. como se 
tivesse subitamente a consciência do 
rnal que a sua im prudente zombaria

q u e ,  c o m  t ã o  g r a n d i o s o  e  
i m p r e t e r i v e l  d i r e i t o ,  l h e  é  
e x i g i d o  p e l a  q u e r i d a  e  s a n ­
t a  P a t r i a .

. . . . . *» . . . . . . . . . . . . . . . . .
L i i I h o s í i  

N o  d i a  1 6  r e a l i s o u - s e  0  
f u n e r a l  d o  s r .  A n t o n i o  S i ­
m õ e s  Q u r e s m a ,  t i o  d o  n o s ­
s o  a m i g o  e  c o r r e l i g i o n á r i o ,  
s r .  J a c i n t h o  S i m õ e s  Q u a ­
r e s m a .  S e n t i d o s  p ê s a m e s .

— T a m b e m  n o  d i a  1 7  s e  
e f f e c t u o u  o  f u n e r a l  d a  m u ­
l h e r  d o  n o s s o  c o r r e l i g i o n á ­
r i o ,  s r .  J o ã o  d a  S i l v a  T e l l o ,  
c o m  u m  a c o m p a n h a m e n t o  
e x t r a o r d i n a r i o .  A o  n o s s o  
a m i g o  e  c o r r e l i g i o n á r i o ,  
a s s i m  c o m o  a  t o d a  a  f a m i ­
l i a  e n l u t a d a  o  n o s s o  s e n t i ­
d o  p e s a r .

-----------------— ---------------------

C oo |)  e  ra i l  va AI «legal I c a ­
se

S o b  a  p r e s i d e n c i a  d o  
c o m p a n h e i r o  G a b r i e l  P i r e s  
B a r r e i r a ,  s e c r e t a r i a d o  p e ­
l o s  c o m p a n h e i r o s  A n t o n i o  
d a  S i l v a  B a t a n a  e  A u g u s t o  
J o s é  R o d r i g u e s  r e u n i r a m  
e m  a s s e m b l é a  g e r a l  o s  s o ­
c i o s  d e s t a  c o l l e c t i v i d a d e  e  
d e p o i s  d e  a p p r o v a d a  a  a c t a  
a n t e r i o r ,  r e s o l v e u - s e ,  a n t e s  
d a  o r d e m  d a  n o i t e ,  q u e  s e  
e x h a r a s s e  n a  a c t a  u m  v o t o  
d e  l o u v o r  e  a g r a d e c i m e n t o  
a o  c o m p a n h e i r o  B o r g e s

t'nha feito ao pobre rapaz, ficou mui­
to emb raçada e o tosto cobriu-se- 
lhe de vivo rub or.

Am bos elles. silenciosos e [n u m a 
commoção indefinível, queriam  rom ­
per e silencio e não encontravam  
uma palavra para dizer, quando a 
Joanna entrou muito aproposito para 
os tirar d'aquelle embaraço.

— Com o te sentes? perguntou a ir­
mã. cotvendo para ella.

—  M elhor, respondev a Joanna. O 
ar livre acalmou-me alguma coisa as 
dures de cabeça e espero que o som- 
no ha de le v a l-isd e  toJo.

(Continua)..
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V e n t u r a  p e l o s  s e r v i ç o s  
p r e s t a d o s  a  e s t a  S o c i e d a ­
d e .

N a  o r d e m  d a  n o i t e  r e ­
s o l v e u - s e  a  a d m i s s ã o  d e  
n o v o s  s o c i o s ,  e  q u e  a  s u a  
r e s p e c t i v a  j o i a  s e j a  d e  m i l  
r é i s  e  o  p r e ç o  d o  e x e m p l a r  
d e  e s t a t u t o s  q u e  s e j a  d e  
d u z e n t o s  r é i s .

A n t e s  d e  s e  e n c e r r a r  a  
s e s s ã o  f o i  r e s o l v i d o  n o m e a r  
u m a  c o m m i s s ã o  d e  t r e s  
m e m b r o s  p a r a  t r a t a r  d e  
e l a b o r a r  o  p r o g r a m m a  d a s  
f e s t a s  a  r e a l i s a r  n o  d i a  1 4  
d e  o u t u b r o ,  d a t a  d a  f u n d a ­
ç ã o  d e s t a  S o c i e d a d e ,  f i c a n ­
d o  r e s o l v i d o  q u e  t o d o s  o s  
s o c i o s  c o n t r i b u í s s e m  d e s t a  
d a t a  e m  d e a n t e  c o m  a  q u a n ­
t i a  d e  2 0  r é i s  s e m a n a e s  
p a r a  c o b r i r  a s  d e s p e z a s  
c o m  a s  r e f e r i d a s  f e s t a s .

E n c e r r o u - s e  a  s e s s ã o  á s
11 h o r a s  d a  n o i t e .

----------------— - x z z & x - * —«o» - ■ ■ —

Casamento c iv il
R e a l i s o u - s e  n o  d i a  1 7 ,  

p e l a s  d u a s  h o r a s  d a  t a r d e ,  
n a  a d m i n i s t r a ç ã o  d o  4 . 0 
b a i r r o  d e  L i s b ô a ,  o  c a s a ­
m e n t o  d a  e x . raa s r . a D .  G e r ­
t r u d e s  d e  J e s u s  M e n d e s  
c o m  o  s r .  V a l e n t i m  D o ­
m i n g u e s  s e r v i n d o  d e  t e s ­
t e m u n h a s  o s  s r s .  J o s é  d e  
J e s u s  M e n d e s ,  p a e  u a  n o i ­
v a ,  R u b e m  D o m i n g u e s ,  
C h r i s t i n a  D o m i n g u e s  e  R u ­
b e m  d e  J e s u s  M e n d e s .

O s  n o i v o s ,  a c o m p a n h a ­
d o s  d e  s e u s  p a r e n t e s ,  f o ­
r a m  p a s s a r  o  d i a  a  C i n t r a  
s e n d o - l h e s  a h i  o f f e r e c i d o  
u m  l a u t o  j a n t a r .

A  n o i v a  é  f i l h a  n o  n o s s o  
p r e s a d o  a m i g o  e  v a l i o s o '  
c o r r e l i g i o n á r i o  d o  S a m o u ­
c o ,  s r .  J o s é  d e  J e s u s  M e n ­
d e s  a  q u e m  e n v i a m o s  o s  
n o s s o s  s i n c e r o s  p a r a b é n s .

--------------- «»— -   

H o rr iv e l c r l ín e ! ! ! . . .
P a r e c e  q u e  d e p o i s  d e  u m  

t r a b a l h o  i n s a n o  a s  a u c t o r i ­
d a d e s  c o n s e g u i r a m  desco­
b rir  o s  g r r r a n d e s  c r i m i n o -  
s o s  q u e  n a  n o i t e  d e  7  d o  
v i g e n t e  d e r a m  v i v a s  á  r e ­
p u b l i c a .  T o d o  o  r i g o r  d a  p e ­
n a  é  p o u c o  p a r a  t a l  c r i m e .

--------- ■---- ----— «a»----------------------------- •

rJTourada
A  d i r e c ç ã o  d a  i . ° d e  D e -

>

z e m b r o  o b t e v e ,  c o m o  e r a  
d e  e s p e r a r ,  d o  e x . ' " °  s r .  
J o s é  M a r i a  d o s  S a n t o s ,  p r e ­
s i d e n t e  h o n o r á r i o  d e s t a  
s o c i e d a d e  e  d e s v e l a d o  p r o ­
t e c t o r  d a  v i l l a  d e  A l d e g a l ­
l e g a ,  u m  m a g n i f i c o  c u r r o  
d e  1 0  t o u r o s  t o d o s  p u r o s  
e  d e  h a  m u i t o  a p a r t a d o s  
p a r a  o  b e n e f i c i o  e m  f a v o r  
d o  c o f r e  d a  s o c i e d a d e ,  q u i 
é d e  c o s t u m e  f a z e r - s e  t o ­
d o s  o s  a n n o s ,  e  q u e  e s t e  
a n n o  d e v e r á  r e a l i s a r - s e  n o  
p r o x i m o  m e z  d e  a g o s t o .

E ’ d e  e s p e r a r  u m a  e n ­
c h e n t e  a t t e n d e n d o  a o  g a d o  
d o  s r .  S a n t o s  q u e  t a n t o  t e m  
a g r a d a d o  e m  t o d a s  a s  c o r ­
r i d a s  a q u i  r e a l i s a d a s ,  e  a o s  
m u i t o s  a t t r a c t i v o s  q u e  a  d i ­
r e c ç ã o  d a  S o c i e d a d e  p r o j e ­
c t a  f a z e r .

Aguenta 5Ké
P o r  i n f o r m a ç õ e s  d i g n a s  

d e  t o d o  o  c r é d i t o  s a b e m o s  
q u e  a n d a  t r a t a n d o  d a  s u a  
a p o s e n t a ç ã o  o  s e c r e t a r i o  
d a  c a m a r a  m u n i c i p a l  d e s t a  
v i l l a .

A  v a g a  q u e  d e i x a r  s e r á ,  
s e g u n d o  s e  d i z ,  p r e e n c h i d a  
p e l o  a c t u a l  a m a n u e n s e .

— T a m b e m  n o s  c o n s t a  
q u e  s e r á  a p o s e n t a d o  o  m e ­
d i c o  d o  p a r t i d o ,  s r .  d r .  
C r u z ,  e s t a n d o  o  l o g a r ,  q u e  
e s t e  d e i x a  v a g o ,  j á  p r o m e t -  
t i d o .

T u d o  i s t o  s e  f a r á  a n t e s  
d o  f i m  d o  c o r r e n t e  a n n o .

A g u e n t a  Z é !
—■  •***— — <p>—  ■ ——-

A L D E G A L L E G A
A  g  r  a «! ec i ssa e as to

A u g u s t o  G o n ç a l v e s  T o r ­
m e n t a ,  M a r i a  J u l i a  T o r ­
m e n t a ,  A n t o n i o  G o n ç a l -  
v e s  T o r m e n t a  e  G u i l h e r -  
m i n a  R o d r i g u e s  T o r m e n ­
t a ,  v ê e m ,  p o r  e s t e  m e i o ,  
n a  i m p o s s i b i l i d a d e  d e  o  f a ­
z e r e m  p e s s o a l m e n t e ,  t o r ­
n a r  b e m  p ú b l i c o  o  q u a n t o  
s e  a c h a m  p e n h o r a d o s  p a ­
r a  c o m  t o d o s  o s  s e u s  p a ­
r e n t e s  e  p e s s o a s  d a s  s u a s  
r e l a ç õ e s  q u e  m o s t r a r a m  
i n t e r e s s e  q u e r  v i s i t a n d o - o s ,  
q u e r  p r o c u r a n d o  i n f o r m a ­
r e m - s e  d o  e s t a d o  e m  q u e  
s e  e n c o n t r a v a  s e u  f i l h o  e  
a f i l h a d o ,  A u g u s t o  G o n ç a l ­
v e s  T o r m e n t a  J u n i o r ,  p e l a  
o c c a s i ã o  e m  q u e  f ô r a  m o r ­
d i d o  g r a v e m e n t e  p o r  u m  
c ã o  q u e  o  f e z  g u a r d a r  o  l e i t o  
p o r  e s p a ç o  d e  i 5 d i a s ,  n ã o  
e s q u e c e n d o  e s p e c i a l i s a r  o s  
e x . mos s r s _ d r s .  C o s t a  M o u ­
r a  e  C u n h a  e  C o s t a ,  q u e  
f o r a m  d e  u m a  e x t r e m a ,  
a f f a v e l  e  c a r i n h o s a  d e d i c a ­
ç ã o  p a r a  c o m  o  p e q u e n o  
e n f e r m o ,  e m p r e g a n d o  t o ­
d o s  o s  s e u s  e s f o r ç o s  p a r a  
a  r a p i d a  c u r a  d e  i ã o  g r a ­
v e s  m o r d e d u r a s ,  o  q u e ,  
d e v i d o  a o  s e u  a l t o  c r i t é r i o  
e  e l e v a d a  i n t e l l i g e n c i a ,  d e ­
p r e s s a  o  c o n s e g u i r a m .

A  t o d o s ,  p o i s ,  o  s e u  e t e r ­
n o  r e c o n h e c i m e n t o .

A l d e g a l l e g a ,  2 1 - 7 - 0 0 7 .

■•"esta « l e  enHãaãe
O  b a i l e  r e a l i s a d o  n o  p a ­

t e o  d o  B e s s a  n a  n o i t e  d e  
d o m i n g o  p a s s a d o ,  e m  f a ­
v o r  d o s  p o b r e s  m a i s  n e c e s ­
s i t a d o s  d e s t a  v i i l a ,  r e n d e u  
1 6 3 3 7 5  r é i s  q u e  s e r ã o  h o j e ,  
p e l a s  11 h o r a s  d a  m a n h ã ,  
d i s t r i b u í d o s  n o  p a t e o  o n d e  
s e  r e a l i s o u  o  b a i l e  a  33 p o ­
b r e s .

A  c o m m i s s ã o  o r g a n i s a -  
d o r a  d ’e s t e  d i v e s t i m e n t o  
d e  c a r i d a d e ,  c o m p o s t a  d o s  
s r s .  F e i i c i a n o  C a n a s t r e i r o ,  
M a n u e l  I ç a ,  J o s é  C i n d i d o  
d a  C o s t a  e  F r a n c i s c o  C â n ­
d i d o  d a  C o s t a ,  p é d e - n o s  
p a r a  a g r a d e c e r m o s  e m  s e u  
n o m e  a  t o d a s  a s  p e s s o a s  
q u e  p o r  q u a l q u e r  f ó r m a  
c o n c o r r e r a m  p a r a  o  b o m  
e x i t o  d a q u e l l a  f e s t a ,  e s p e -

c i a l i s a n d o  o  s e n h o r  p a d r e  
B e s s a  p e l a  c e d e n c i a  d o  
p a t e o .

---------------- — — •»------------- —

H u m o res  
C o n s t a - n o s  q u e  s e  v a e  

f a z e r  a  t r a n s f e r e n c i a  d o  
r e c e b e d o r  d e s t e  c o n c e l h o  
p a r a  A l m a d a  a  f i m  d e  s e  
a n i c h a r  u m  d o s  f i l h o s  d o  
s e c r e t a r i o  d a  c a m a r a ;

— Q u e  s e  e s t á  f o r m a n d o  
u m a  L i g a  p a r a  a  q u a l  s e  
a c h a m  i n s c r i p t o s  j á  5 i n d i ­
v i d u o s :

— Q u e  o  a d m i n i s t r a d o r  
d e s t e  c o n c e l h o  v a e  m u i t o  
b  r  e  v  e  m  e  n  t e  s é  r  s  u  b  s  t i t u  i d  0 .

Sr. Redactor. 
D e s e j a r i a  n e s t e  m o m e n ­

t o  t e r  u m  p r o f u n d o  c o n h e ­
c i m e n t o  d a  l i n g u a  p o r t u ­
g u e z a ,  p a r a  n ’u m  v i g o r o s o  
e  b e m  e l a b o r a d o  e s c r i p t o ,  
p o d e r  e n a l t e c e r  a s  s u p e r i o ­
r e s  q u a l i d a d e s  d e  e d u c a ­
ç ã o  e  e n s i n o  q u e  o r a  e n a l ­
t e c e m  o  E x . mo S r .  A n t o n i o  
R o d r i g u e s  C a l l e i r o ,  m u i  d i ­
g n o  e  h a b i l  p r o f e s s o r  d e  
i n s t r u c ç ã o  p r i m a r i a  e  s e ­
c u n d a r i a  n ' e s t a  l o c a l i d a d e .

C o n f e s s a n d o  e s t a  f a l t a ,  
v e n h o  s o b  o  m a i o r  r e s p e i ­
t o  a g r a d e c e r  r e c o n h e c i d o  
o s  c u i d a d o s  e  c a r i n h o s  p o r  
s u a  e x . a d i s p e n s a d o s  a  m e u  
f i l h o  A n t o n i o  F a u s t o  ( c a ­
r i n h o s  q u e  p o r  e g u a l  d i s ­
p e n s a  a  t o d o s  o s  s e u s  e d u ­
c a n d o s )  c o n s e g u i n d o  q u e  
e l l e  s a h i s s e  p l e n a m e n t e  a p -  
p r o v a d o  n o  e x a m e  d e  a d ­
m i s s ã o  a o s  l y c e u s ;  q u e  a  
s u a  p r o v e r b i a l  m o d é s t i a  
m e  p e r d ô e  s e  p u b l i c a m e n ­
t e  o  f a ç o .

E ’- m e  t ã o  g r a t o  v i r  h o j e ,  
e  p o r  e s t a  f ó r m a ,  p e d i r  a  
V .  E x . a S r .  R e d a c t o r  a  p u ­
b l i c a ç ã o  d e s t e  m e u  a g r a ­
d e c i m e n t o ,  q u a n t o  é  c e r t o  
q u e  f a l t a r i a  a o  i m p r e s c i n d í ­
v e l  d e v e r  q u e  t o d o s  o s  p a e s  
t e e m  a  t o r n a r  b e m  p u b l i c o  
a  d e d i c a ç ã o  e  b o a  o r i e n t a ­
ç ã o  n o  e n s i n o  q u e  o s  p o u ­
c o s  m a s  b o n s  m e s t r e s  d i s ­
p e n s a m  a o s  s e u s  a l u m n o s .  

D e  v. e t c .
C y r i i l o  R o s a  C a r n e i r o .

P a ra o m ilh o  todo o adu­
l t o  é  p o u c o  

O  m i l h o  t e m  e n o r m e s  
e x i g e n c i a s  d e  s u b s t a n c i a s  
f e r t i l i s a n t e s ,  f o r n e c i d a s  e m  
c o n d i ç õ e s  d e  s e r e m  r a p i d a ­
m e n t e  a b s o r v i d a s  e  a s s i m i ­
l a d a s .

U m a  c o l h e i t a  d e  6 0 : 0 0 0  
k i l o s  d e  m i l h o  f o r r a g e m  
c o n t e m :

Açole, 144 kilos; acido 
phosphorico, 60; potass,
2 2 2 .

E s t a  c u l t u r a  v e r d a d e i r a ­
m e n t e  r e m u n e r a d o r a  p a g a  
c o m  u s u r a  t o d o s * o s  a d e a n -  
t a m e n t o s  q u e  s e  l h e  f a ç a m ,  
c o r r e s p o n d e n t e s  á s  d e s p e ­
z a s  d ' a d u b a ç ã o ,  s o b r e t u d o  
e m  s a e s  d e  p o t a s s a ,  j u d i ­
c i o s a m e n t e  a p p l i c a d o s  e  
i . m  n i t r a t o  d e  s o d i o ,  s e m  
i n c o n v e n i e n t e  a l g u m  e  s ó  
c o m  v a n t a g e n s  t a n t o  c u l t u -

r a e s  c o m o  e c o n o m i c a s .
P a r a  o c c o r r e r  á s  e x i g e n ­

c i a s  d a  c u l t u r a  d o  m i l h o  e  
c o m p e n s a r  o  e s g o t a m e n t o  
d a  p r o d u c ç ã o  a c i m a  r e f e r i ­
d a ,  s ã o  p r e c i s a s  a s  s e g u i n ­
t e s  q u a n t i d a d e s  d ê l e m e n -  
t o s  d e s i g n a d o s :

Nitrato de sodio, 9 2  5 
kilos; Superphosphato de 
cal, 400; chloreto de potás­
sio , 444; ou kainile, 1.790.

O  m i l h o  a d m i t t e ,  s e m  
r i s c o  d e  a c a m a i -, a d u b a ­
ç õ e s  s o b r e m o d o  i n t e n s i v a s  
d e  n i t r a t o  d e  s o d i o .

R e v e j a m - s e  n e s t e  q u a ­
d r o  á q u e l l e s  q u e  n a  c u l t u ­
r a  d o  m i l h o  e m p r e g a m  u n i ­
c a  e  e x c l u s i v a m e n t e  e s t r u ­
m e s  d e  m a t o s  p o r  d e c o m ­
p o r ,  o u  s u p e r p h o s p h a t o s  
d e  c a l ,  o u  a i n d a  P h o s p h a ­
t o  T h o m a z ,  s e m  p o t a s s a  
a l g u m a  n e m  n i t r a t o  d e  s o ­
d i o — o s  e l e m e n t o s  m a i s  i m ­
p o r t a n t e s  e  i n d i s p e n s á v e i s  
p a r a  e s t a  c u l t u r a  p o d e r  d a r  
p r o d u c ç õ e s  v e r d a d e i r a ­
m e n t e  c o m p e n s a d o r a s .

O s  c u l t i v a d o r e s  d o  m i ­
l h o  p r e c i s a m  n ã o  e s q u e c e r  
q u e  t o d o  o  a d u b o  é  p o u c o  
p a r a  e s t a  c u l t u r a ,  q u e  n ã o  
s ó  a g r a d e c e  a  q u a n t i d a d e  
m a s  t a m b e m  a  q u a l i d a d e  
— muitisstma polassa, mui­
to a~ole, relativamente pou­
co acido phosphorico.

O  n i t r a t o  d e  s o d i o  a p p l i -  
c a d o  e m  c o b e r t u r a  q u a n d o  
o  m i l h o  e s t á  p a r a  l a n ç a r  
b a n d e i r a  p r o d u z  s e m p r e  
s a l u t a r  e f f e i t o .

N ã o  e s q u e c e r  q u e  o  n i ­
t r a t o  d e  s o d i o  c o n t r i b u e  
p a r a  a  d e s t r u i ç ã o  d o  a l f i ­
n e t e — u m  d o s  f l a g e l l o s  d e  
e s t a  i m p o r t a n t e  c u l t u r a .

N e s t e  c a s o  e s p e c i a l  e m ­
q u a n t o  o  m i l h o  e s t á  e m  p é  
é  t e m p o  d e  o  a p p l i c a r .

ÂMNUNCIQS

A N N U N C IO

COMARCA BE ALDEGALLEGA 
00  RIBATEJO

(<?,'■' p u b i ic a ç ã o )

Pj, o  d i a  q u a t r o  d e  a g o s t o  
á % p r o x i m o ,  p e l a s  d e z  h o ­
r a s  d a  m a n h ã ,  á  p o r t a  d o  
t r i b u n a l  j u d i c i a l  d e s t a  v i l ­
l a  d e  A l d e g a l l e g a  d o  R i ­
b a t e j o ,  n o s  a u t o s  d e  e x e ­
c u ç ã o  p o r  s e l l o s  e  c u s ­
t a s  q u e  o  m i n i s t é r i o  p u ­
b l i c o  m o v e  c o n t r a  J o s é  
d e  P a i v a  C a r r o m e u ,  v i u ­
v o ,  d o  l o g a r  d e  S a r i l h o s  
G r a n d e s ,  s e  h a  d e  v e n ­
d e r  e  a r r e m a t a r  e m  h a s ­
t a  p u b l i c a  a  q u e m  m a i o r  
l a n ç o  o f f e r e c e r  s o b r e  o  
v a l o r  d a  s u a  a v a l i a ç ã o ,  
u m a  m o r a d a  d e  c a s a s  
a b a r r a c a d a s ,  c o m  q u i n t a l  
p o ç o  e  f o r n o  d e  c o s e r  
p ã o ,  s i t a  e m  S a r i l h o s  
G r a n d e s ,  s e n d o  o  t e r r e ­
n o  u m  a r r e n d a m e n t o  a

l o n g o  p r a z o  c o m  a  r e n ­
d a  a n n u a l  d e  m i l  r é i s  a  
M a r i a  E m i l i a ,  a v a l i a d a  e m
2 8  $ 0 0 0  r é i s .

S ã o  c i t a d o s  t o d o s  o s  
c r e d o r e s  i n c e r t o s  p a r a  a s ­
s i s t i r e m  á  d i t a  a r r e m a t a ­
ç ã o ,  e  a h i  u z a r e m  d o s  
s e u s  d i r e i t o s  s o b  p e n a  d e  
r e v e l i a .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
5 d e  j u l h o  d e  1 9 0 7 .

o  E S C R IV Á O ,

Antonio Auguslo da S il­
va Coelho.

V e rifiq u e i a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

A. Franco.

A N N U N C IO

(2 .a publicação)

N o  d i a  21  d o  c o r r e n t e  
p o r  r o  h o r a s  d a  m a n h ã ,  á  
p o r t a  d o  t r i b u n a l  j u d i c i a l  
d e  e s t a  v i l l a  d e  A l d e g a l ­
l e g a  d o  R i b a t e j o ,  n o s  a u ­
t o s  d e  i n v e n t a r i o  o r p h a ­
n o l o g i c o  a  q u e  s e  p r o c e ­
d e  p o r  o b i t o  d e  J o a q u i m  
L o u r e i r o  M ó s c a ,  m o r a d o r  
q u e  f o i  n o  s i t i o  d a  B r o e -  
g a ,  f r e g u e z i a  d e  S a r i l h o s  
G r a n d e s ,  s e  h a  d e  a r r e ­
m a t a r  e m  h a s t a  p ú b l i c a  
a  q u e m  m a i o r  l a n ç o  o f f e ­
r e c e r  s o b r e  o  v a l o r  a b a i ­
x o  d e s i g n a d o ,  o  d o m i n i o  
u t i l  d e  u m  p r a z o  f o r e i r o  
e m  8 S 8 6 0  r é i s  a n n u a e s  a  D .  
G e r m a n a  E l i z a  C a r v a l h o  d a  
S i l v a ,  d e  L i s b ô a ,  f o r m a d o  
p o r  u m a  f a z e n d a  c o m ­
p o s t a  d e  t e r r a  d e  s e m e a ­
d u r a ,  v i n h a ,  a r v o r e s  d e  
f r u e t o ,  p i n h a l  c a s a s  d e  h a ^  
b i t a ç ã o  e  a r r e c a d a ç ã o ,  
p o ç o  e  d o i s  t a n q u e s  p e ­
q u e n o s ,  s i t a  n o  P i n h a l  d o  
G a n c h o ,  f r e g u e z i a  d e  S a ­
r i l h o s  G r a n d e s ,  e  v a e  á 
p r a ç a  n o  v a l o r  d e  7 0 0 S 0 0 0  
r é i s .

S ã o  c i t a d o s  o s  c r e d o ­
r e s  i n c e r t o s  p a r a  a s s i s t i ­
r e m  á  d i t a  a r r e m a t a ç ã o  e  
a h i  u z a r e m  d o s  s e u s  d i ­
r e i t o s ,  s o b  p e n a  d e  r e v e ­
l ia .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,
11 d e  j u l h o  d e  1 9 0 7 .

o  E S C R IV Á O

A n t o n i o  A u g u s t o  d a  S i l v a
C o e l h o .

V erifiq u ei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O ,

A. Franco.

“ t r é s p a s s F s T
O u  a l u g a - s e  u m a  m e r ­

c e a r i a  c o m  f r e n t e s  p a r a  a s  
r u a s  d o  Q u a r t e l  e  d a  F a ­
b r i c a  e  c o m  u m  b o m  a r ­
m a z é m  c o n t i g u o .  T u d o  b a ­
r a t o .  T r a t a - s e ,  l a r g o  d o  
C a l  v a r i o ,  2 1 — L i s b ô a .



Pequena bibliotheca democratica
j'Dirigida pôr- JCLnfaniô jEer-r-ão

I r n h h  F t  I E I M 0 0 I 0  S A L f i A i ®

P c e j n e n o s  t r a t a d o s  «He e d u c a ç ã o  c ív i c a  e  ís iora l.-  
O h r a s  d c  p r o p a g a n d a  d e m o c r a t ic a .  - SSstaados d e  
v u l g a r i s a ç ã o  s c ie n t i f i c a .  - S S stn d os  Í í l s to r lc o s .-V a s l -  
garlisação  d a  s c i e n c i a  «las r e l ig iõ e s . -Q a a e s - íõ e s  d e  
i s i t c r c s s e  p í* o Ie ía r i« .-  l i t c .

Cada volume de 32 paginas, avulso, 5 o réis 
P o r assignatura, 40 réis

P R 1 S Ç O S  15A A S SIC iX  A T U R A  ISA P R O V I X C I A
3 mezes, (6 números) 280 réis; 6 mezes,

(12 números) 56o; 1 anno, (24 números) i$ooo réis 
A  sahir quin\enalmenle.

Esta bibliotheca inicia-se no intuito de aproveitar 
todo o saldo em benehcio da escola do Centro Rodri-

MAXIMO CORKI

NA PRISÃO
Ultimo trabalho lillcra- 

rio  do extraordinario escn- 
ptor russo. 0  mais empol­
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia , analyse 
dos costumes barbar os da 
escravidão moderna.

Um volume de perlo de 
200 paginas, com uma ca­
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

P r e c o  3 0 0  r é i s  
*A E D IT O R A »  

Largo do Conde Barão, 5o 
I >1 L IS B O A  m

O DOMINGO____

gues de Freitas.

Séde do Centro da «Pequena Bibliotheca Democra- 
ticay>:—Largo de Santo André, 19-A, i.°.

-SSI L I S B O A  IB S -

AVELINO M. C O N T R A M E S T R E
RELOJOEIRO DE TODA A ÇONFIAfiÇA

318

Vende e concerta toda a qua­
lidade de relogios por preços 
módicos.

Responsabilisa-se pelos con­
sertos quando o freguez fique 
mal servido, restituindo-lhe a im­
portancia já paga.

RUÂ DIREITA, 7 a l d e g a l l e g a

DIA R IO  BE NOTICIAS
A  G U E R R A  A N G L O -B O E R

Interessantíssim a narração das luctas entre inglezes e boers, «illustrrda» 
com  num erosas zincò-gravuras de «hom ens celebres» do 1 ransvaal e do 
O range. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas oa

G U E R R A  A N G L O -B O E R  
P o r  u m  f u n c c i o n a r i o  d a  C r u z  V e r m e l h a  a o  s i r v i ç o

d o  T r a n s v a a l .
Fasciculos semanaes de 16 paginas . . . . . . . . . . . . . . . . 3o 1ús
Tomo de 5 fasciculos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i 5 o »
A  G U E R R A  A N G I.O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.

N'ella são descriptas, «por uma testemunha presencial», as differentes 
phases e acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o mundo inteiro.

A G U E R R A  A N G L O  P-OER faz. passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes bat; lhas, combates» e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrima 
lucta entre inglezes, tra svaalianos e oranginos, verdadeiros prodigios de 
heroísm o e tenacidade, em que são-egualmente adm iraveis a coragem e de­
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Os incidentes variadíssimos d ’esta contenda entre a poderosa Inglater 
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas, decorrem  atravez de verda­
deiras peripecias, por tal m aneira dramaticas e pittorescas, que dão á G U E R ­
R A  A N G L O -B O E R . conjunctamente r.om o irresistível attractivo d u m a nar 
rativa histórica dos nossos dias, o encanto da leitura romantisada.

A  B i b l i o t h e c a  d o  D I A R I O  D E  N O T I C I A S
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e por um preço di­
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successoí 
que mais interessam o mundo culto na actualidade.

Pedidos d Enipreja do D IA R IO  D E  N O T IC IA S  
R u a  d o  D i a r i o  d e  N o t i c i a s ,  i i o  —  L I S B O A

!OMP; u m
2 6 0

P o r Soo réis semanaes se adquirem as cele­
bres machinas S IN mra coser.

Pedidos a AURÉLIO JOÃO DA CRUZ, cobrador 
da casa A S K ’OC'fií «& C.a e concessionário em Portu­
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogos a quem os desejar.

OS DRAMAS  
DA COSiTE

[Chronica do reinado de L u iz  X V )
Romance historico por 

E. L A D O U C E T T E
Os amores trágicos de Manon Les- 

caut com o celebre cavalleiro de 
G riéux. formam o en trecho ■ d'este 
rom ance, rigorosim ente historico, a 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A  còrte de Luiz com todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d '0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
-eu novo liv ro , destinado sem duvi­
da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi recebido em P a­
ris, onde se contaram por milhares 
os exem plares vendidos.

A edição portugueza do popular e 
commovente romance, será feita em 
fasciculos semanaes de iô paginas, 
de grande formato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons­
tará apenas de 2 volumes.

2 0  r é i s  <4 f a s c i c u l o
4 0 0  ré is  o  í o s b í o

2 v a l i o s o s  b r i n d e s  a  t o d o s
os assignantes

Pedidos á Bibliotheca P o p u la r,E m ­
presa E d itora. 162, Rua da Rosa, 162 
— Lisboa.

ALDEGALLEGA I ®

TYPOGRAPHIA MODERNA
DE

J O S É  AUGUSTO SALOIO

N ’esta typographia satisfazem-se de prompto todas 
as encommendas, garantindo-se a maxima perfeição e 
nitidez em todos os trabalhos, para o que está montada 
nas melhores condições

Tem grande diversidade de typos o que ha de mais 
bonito e moderno.

Executam-se impressos para todas as repartições 
públicas, timbram-se enveloppes, imprimem-se factu­
ras, mappas, circulares, memoranduns, recibos, vales, 
convites, participações, cartas fúnebres, rótulos, pro- 
grammas, etc., etc.

Imprimem-se jornaes de qualquer formato.
illlllllÍt11MlllllllllllÍllilIllliiÍlllllllÍll|lllÍI|||||l|||||||||||||||||Í|||Íjl|||||il!iniIllllÍ!HII(ÍlÍlllil)IIIIÍIIIIIÍIIIÍlÍlilÍl{:|JÍI ;

TRABALHOS A CORES, OURO, PRATA, ETC.
(iiiniiu;iiúiiiiiiniiiiiniiiiúi!iil(iiiiiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiijiiiiiilii(ii:iiUiîiiiiUi{lii(iiiji!i]iiliiiiiiiiiiiiili;!iji:

EspectaíiDaòc em carfõcs òe xnsiía brancos, f ar jactos 
c pretos com fiícte ttouraòo para agradecimento

D E S D E  SOO R É I S  O CEJNTTO
(Cartão branco)

1111UO LO.UlilM 
P A R I S

Romance de aconteci­
mentos sensacionaes e ve- 
ridicos occorridos na actua­
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de. Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar­
go do Conde Barão, 5o — 
Lisboa.

ENCYCLOPEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de
instrucção e recreio

A Encyclopedia mais util 
e economica que se publica 
em Portugal.

Cada numero consta de 
8o paginas, profusamente 
illustradas, compostas em 
typo muito legível, impres­
sas em magnifico papel e 
elegantemente brochado.

Preço da assignatura, an­
no, 800 réis.

Pedidos a Manuel Lucas 
Torres, rua do Diario de 
Noticias, 93—Lisbôa.

ALDEGALLEGA
m m m

ALBERTO SANTOS
R U A  D IR E IT A

(No predio defronte da rua do Pòço)

Este atelier presta-se admiravelmente a todos os ef­
feitos de luz, permittindo tirar bonitos e perfeitos retra­
tos de creanca.

Tiram-se retratos desde 500 réis a meia duzia, e 
fazem-se ampliações e reproducções, bem como se ti- 
■am photographias em casa do freguez.

RETRATOS EM PLATINA
Fazem-se em tamanho natural, desde 4$ooo réis.
Convida todos os freguezes que queiram photo- 

graphar-se, a visitarem o seu atelier durante o corren­
te mez, porque resolveu sahir em excursão.

TIRAM-SE RETRATOS TODOS OS DIAS
«Gjjp >írjp’ <ífi> <=mmm

H I S T O R I A  S A G R A D A
DO

A N T I G O E S O V O  TESTAMENTO

(Vida de Jesus (Christo e dos p r i­
m eiros apóstolos,1 acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla­
no de Jerusalem.

P E L A

••UsáB*e51a d o  M o r te . .
Com  approvação do sr. D. A ntonio, 

Bispo do Porto.
Preço, bro cbad a—  160 réis. C arto­

nada ■— 200 réis.

L ivraria  Editora de Figueirinhas Ju­
nio r, rua das O liveiras, —  P O R T O .

G A Z E T A  d a s  A L D E I A S
Semanario illustrado de propagan­

da A gricola e vulgarisação de con he­
cim entos uteis, prem iado com meda­
lhas de ouro, prata e bronze em diffe- 
rentes exposições e grande diploma 
d’honra na Exposição da Im prensa 
de 1898.

Assigna-se na rua do Sá da B an­
deira, 195, i.° .

PO H TO


